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gundo contas anteriormente fei-

tas, mas o Carga ñcava com o

dinheiro e para elle era o pon-

to principal.

O Carga está affeito a este

modo de arranjar dinheiro.›

Ovar, 13 da setembro llera a velocidade das correu- Icomer á tripa fôrra, sem traba- Casou e ao principio, illudin-

» ¡tes no porto &Aveiro; ilho, ia levando _vida alegre, co- ,do a mulher, appareceu na rua

cando a mandria pela esquma lcom dinheiro.

_. t do Laranjeira e recebendo os A garotada cercava-o mais

¡augmemo em “rtuÉie dfls parcos mil réis, producto do do que nunca, mas elle já não

Iobras do sr. engenheiro Sil- seu trabalho de simples solici- agarrava no braço do Luiz, nem

Como se calculou o seu

 

A Barra d'Aveiro

I

 

verio? tador d'aldeia. pagava a conta das roupas. a -
' u . < ' o orml:

Veio examinar o porto se não se fizeram expe_ Tambem nunca passou disto. O Luiz arrefeceu nos seus L do mesm J °

Então, a corJa, que aspirou enthusiasmos. De quando em

d'Aveiro o sr. ministro das .riencias, nem tentativas al- porcas

. , | | s . sempre a viver de egual fórma, quando lastimava-se da boa fé

Obras RUb11C3§, e Il este 0X3- 'gumas- _e Para 1_SS°_nem se' adorava-o, cercava~o constante- quo tinha com aquelles explo-

me deVia certificar-se do bom quer hêWla OS m'dIS Simples e mente e elle promettia-lhe bons radores e promettia emendar-se;

ou mau @Efeito das obras, que usuaes instrumentos!! empregos com farta pitança. mas a occasião nunca chegou

au¡ se andam executando, Como se soube, que esse As corsas iam bem, mas o porque a garotada conhecendo-

-, .. r dinheiro falhava lhe o fraco ex lora-lhe o amor
au ment nao calculado em ' . . . P

mas que Ja' foram duas vezes g o ° t Appareceu o LUIZ e deixou-se proprio. Porém o Placo nunca

«Fez quinta-feira tres annos

que os limonadas levantaram as

forcas na Praça d'esta villa;

n'esta data se vendeu o Carga

d'Ossos.›

suspensas- ° basmme_ Para a remoçap explorar quando lhe acenaram mais foi á missa do Luiz. Quantas vezes se vendeu o

Para se convencer de que dos depOSitOS, e para eVI- com a commenda, para tapara E isto manifestou-se quando ¡zeroe de S. João? Quatro.

são inuteis e até negativas, tal-os? cesta dlir á bosta. > o Placo veio para Ovar trazen- E flcará por aqui;

de vir inspec- como se afñrma um tal &anamaria; :us: d:: ::a :rasgar: 3:53:52'. , - ' - _r a . ______*_..___

“malas-'bastava que 1h as effelto'p talar, ao mesmo tempo que o É, O Berlengas arvorou logo

descrevessem, 011 que Passas- Qualquer que fosse› que Placo e outros iam comprando a bandeira da guerra contra o Sentenças e despachos

se pelos olhos o seu desenho.. importava tel-0 conseguido roupas com o dinheiro do Luiz. compadre inchado, e o Carga

E se tinha o desejo d'in- no canal do norte, construido Aquillo era uma pechincha pa- que tambem lá tinha as suas

formane, não em convenkn_ na da, se o longo canal da ra o Placo, o amigo de comer aspirações, secunda o movt-

tetrazer ao lado o sr_ save_ 'barra' ou da entrada, se dei_ a tripa forra, que continuava mento. O Luiz Julgou o mo-

. . . . I _ coçando a mandria pela esqui- mento opportuno para atrapa-

rio Pereira da Silva, pets que ¡xou no mesmo estado com na do Laranjeira_ __ lhar O Placo e vingar_se da an_

nenhum dos collegas ousarla Ium SÓ “101110, e com Il mes' Com a vinda do Luíz e do tiga frieza.

na sua presença criticar os ma largura? dinheiro os tempos mudaram. Foi então que o Placo se fe-

trabalhos pelos quaes o novo Provaremos como este er- AS bombas estalaram "O melo chOU no VastO armazem do Fu-

- ~ - da Praça havia conta aberta em radouro e de lá não sahía ara

z entar v ra - - ro annullaria toda a vanta- . ' . . p

MP hjd “hm é les muitas casas e os malandros, eVitar a troça do povmho.

Ponsavela e que teem engOh' [gem, no Caso que a houvçsse' alliciados em toda a parte for- Mas a garotada chorou: o

do centenas de contos. Para Ternon 35 armas e 1mavam a cohorte que acompa- chefe das bombas é ainda o

evitar os seus depositos, era nhava o Placo para toda a par- eleito do seu coração.

II. necessario, que a velocidade te; E! apesar d'ÍSSO._ elle não O Luiz pouco se importa.

depois das obras viesse a ser deixava de ser o amigo de co- Tomou o logar do Placo e é

| Os depositos das areias e poderosa mmody.” Dupomhd mer á tripa fôrra, coçando a elle quem coça a mandria por

.I ' '“ ' ' ›
p mandria pela esquina do Laran- outras esquinas que não a do

asua remOção dependem das e como se Prova que ha de jeira, mas accrescentou aos Laranjeira.›

carentes Internas e eXtemaS' sel-o? seus predicados mais o de che-

do sr. juiz Salgado e Carneiro

III

Ainda as attenuantes

3-°

Para ser considerado o réo

bacharel um cidadão d'alta va-

lia, um proeminente, era neces-

sario, que ao menos fossem in-

quiridas as testemunhas sobre

os factos, d'onde o juiz devia

inferir, que eram relevantes os

seus serviços, se é que não

eram indispensaveis outras pro-

vas.

Mas o que se viu na audien-

cia foi o seguinte:

  

_.Fallaremos por ora das Ao menos como! provavel fe das arruaçafsi commandante * * * Ia quasi a terminar o primei-

primeiras. que O seja? das bombas Chjnezas- _ o ro depoimento da defeza, quan-

Entre a configuração do I E como é que podia con- d Tambtem fm esse ° melhor DO 1300007071117” n- 1711 do o réo se levanta, e lembra
. . . ' ' O seu empo. ue er untas.

131m dos “0% seu "eglme'b ¡servar-se, quando uma cana- Teve a bolsa aberta na loja 'd c ao seu ,defensor'g p g
e as velocidades das camadas l . ~ - . . . Novas proezas o arga se a testemunha sobre os gran-

_ j _ _ Ilisaçao regular nao acompa- a pegar, na 103a _do Laranjeira, . . des méritos da sua pessoa) e

liquidas inferiores; ha uma lnha a corrente até á emboca- o deposuo do Luiz. «Os ladrões emeritos dev1am

:dependencia mutua,cujasle¡5 dura da barra? _Saccava sem conta nem me- ir aprender com o Carga d›Os- ~-- ----r *r vw

l I . w ' 'v'

,ainda d“mnkeadas senam . _ dida para atear a guerra que sos a arte de roubar. elle ensi-

i O ñm ramonal, que pode se deVia desfazer em fumo. nal-os-ia a todos, pagando-lhe GAZETILHA

”mto utels na pratlca' nao Iria tel' 0 canal do norte: não E quando as bombas estala- bem já se ve. A um padeiro

Para se eVItarÊm ?S tenta' foi O que determinou a sua vam ao largo, debaixo dos ar- d,Arruella o Carga começou a

"uvas, mas para indicarem o construcçâo_ cos, e o Porteira Vinha n'uma vender farinhas, mas sob o pre-

,molo certo de tomar nave- One houve pois; corrida dOida abrigar-se no es- texto de que seria melhor para

' “eis os mtos de obstar ~ . . . _ criptorio amigo, o Placo agar- ambos o padeiro ter um credito

gos assoriaàento; e rever Falta de prmcmlos: e Per rava no braço de Luxz, tratando bastante grande, o Carga acon-

7 _ _ da P da de tempo e de dinheiro. por tu e por amigo, faZia um selhou o homem a que lhe ñ-

as consequçnmas a? Const“" Continuaremos. «entãol entãol» como para indi- zesse um documento de divida

:cções no leito dos rios. car-lhe o effeito magico do di- com hypotheca em um predio

Se a remoção das areias Lourençod'AlmeidaeMedeiros nhelro que se _espalhava a mãos que o devedor possue.

-=depende de leis. que ainda se ' Éífâi' Ê'Êiânã'ãl'âuifomããf leãopaêielâíiie*É“Eããáàahlr “°-. . ---_-.-_-_- - ' ' . ' como
- n . ' . . . .

¡gnoram' OSlmple ddgme to batendo com estalaria de bom- quizesse pedir dinheiro para pa-

!q'a Velomdade abÊOIuta' ou bas chinezas contra uma in- gar a uma credora, foi ter com

;d umaJ'esu/tmztemazorentre as __. ñueneia que se não destroe com o Carga e disse-lhe que ou lhe

varias correntes, que se jun- XXXV fumo e com vinho. entregasse o dinheiro até che-
, , . . .
,tam na foz do Vouga, não as_ Mi smo n essa epocha, o Pla- gar á quantia em dIVida ou fos-

segura qualquer bom resulta_ Homem ao mar¡ co, o am go de comera tripa se dar baixa_no registro para

s fôrra, co ava a mandria ela esse devedor ir edir a outro.Ç P P

- °- - esquina do Laranjeira... O pobre homem ainda não

Na sua Hydraulzca, apag- com eSta' eplgraphe escre- Fazendo o seu gancho na lconhecia o Carga!

;71, diz Dupont/ze!, que as VC“ o !leme deus' Joao no compra das bombas chinezas e _Este respondeu-lhe que a di-

j-reias do fundo não podem P0?” dom”” n- 168_ a §e- saccando á vontade, o Placo .Vida era eiiacta _porque as fari-

r arrastadas senão por uma guinte e engraçada historia: _preparou-se para o casorio, 'nhas em diVida iam até áquella Cum a d'aquella _velliota

.. ceinprando roupas. _ conta. [Que estava ein cima do muro.. .
corrente poderosa. «Era d'uma vez um Placo, (Ainda hole o Luiz chora es- Era um roubo audacioso, por.|

Sendo assim,perguntoqual 'inchada arruaceirito. Amigo de se dinheiro...) que o homem nada dCVLa¡ se-. Suéco.

Para as torradas-manteiga,

Para o fzistio - limão.

Para o Chico-um manifesto,

Com que dá um cascarrão.

Quem já foi glori/icado

E é 0 proeminente,

Não deve dar assim casca,

Porque é feio, francamente.

O, Chico, tu às Fagundes,

Um Fagundes que tem fome;

A quem virou a casaca

Não custa mudar de nome.

Não tenho n edo nenhum

Do leu cacete cerquinho,

Hei de ¡roçar-te a valer

Mesmo aqui, n'este cantinho.

Compara a tua coragem,

(Em cuice es tu mn¡ seguro),
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mo attenuante o desejo de de- l

safi'rontar o irmão, o segundo

réo; pois segundo o art. 39, 13

como vogal da camara. São tão era necessario que a facto ar-

relevantes os serviços e os me- guído se desse immediaíamente

ritos, que o defensor os esque- idepois da affronta.

cia. “ i_ Das testemunhas do A. e dos

O defensor-Sabe, tem ouoi- \R. R. se ouviu que não foi im-

do dizer, que o sr. bacharel é medíàtamente:

um advogado distincto, e pres- l.° Houve o intervallo de

ta bons serviços á sociedade.? meia hora.

-Tenho, sim senhor. 2.,° Havia terminado a pri-

-Sabe se tem feito obras em meira desordem entre o editor

beneficio da sua terra, como do jornal e o irmão do sr. ba-

vice-presidente da camara, e charel.

serviu bem o logar de adminis. 3.0 Este não se achava pre-

trador do concelho? sente a essa desordem nem o

-Sim, senhor. 3.o e 4.0 réos.

Outra das testemunhas, a ñ. 4.0 A tal desafironta não se

60, Antonio Nataria e a que deu no mesmo local, que a de-

mais o abona-disse: sordem, mas n'outro mais dis-

1.0 Que exerce a advocacia tante.

no auditorio d”Ovar com repu- Assim houve tambem preme-

tação de probo e sabedor. ditação.

2.0 Como vice-presidente da

camara são considerados geral-

mente os serviços que presta

ao concelho.

3.0 E quando administrador

recebeu a testemunha, que era

regedor, instrucções, que attes-

tavam o seu empenho em man-

ter a ordem publica, e dar uma

protecção egual a amigos e a

adversarios (ñ. 60 e 60 vers).

Aqui estão os serviços rele-

vantes julgados pelas testemu-

nhas e não pelo juíz,- o juiz ac-

ceitou-os como taes, das teste-

munhas, que foram quem os

julgou!

Nada dlisso é um serviço re-

levante, ino caso que esteja

provado.

sobre os grandes serviços, que

prestára como advogado, como

administrador do concelho, e

  

   

                     

    

  

  

    

   

    

   

   

   

  

   

      

   

   

7_o

O sr. Carneiro nem podia at-

tenuar a pena, nem tinha moti-

vos para applicar a lei, que a

suspende.

E para suspendel-a era ainda

preciso que não condemnasse o

bacharel nos dois crimes.

Foram pois duas condemna-

ções, e a lei só a'suspende na

primeira. Ea o que está. na sua

lettra, e no seu espirito.

Ainda quando os crimes mais

leves se toma como aggravante

dos mais graves, ha aqui mais

do que uma condemnação, ha

tantas quantos forem os crimes,

ha penas accumuladas, ou ag-

gravadas, ou tantas condemna-

ções quantos são os aggrava-

mentos da pena.

D'outra sorte, supponhamos

que um réo commette hoje um

crime, d'aqui a um mez outro,

d'ahi a pouco outro; o juiz, que

seguisse a jurisprudencia do

sr. Carneiro, juntando os pro-

cessos para os julgar na mes-

ma. audiencia, applicaria a lei

da suspensão, embora fossem

muitos'e diversos os crimes.

Ora a lei suppõe a existencia

d'um só, e a esse é que se re-

fere. _

Tudo concorre para tornar

muito singular a sentença do

sr. Carneiro.

4-°

D'estes vagos testemunhos,

d'estas provas ridículas, como

concluiu o sr. Carneiro

I.° A conquista do logar

proeminente entre os seus con-

terraneos;

2.° A pacificação d'Ovar;

3.° A moderação nos actos

publicos;

4.o Os serviços relevantes ao

municipio?!

5p

Se tambem fossem inquiridas

as testemunhas da accusação

sobre esse genero de proemi-

nencz'a, talvez se ouvisse, que

muito depois que Ovar se acha-

va emnpaz,-porque os desor-

deiros politicos haviam cessado

o seu papel desde a quéda do

governo, que os não reprimira

e deixava impunes.-o réo no

meio de um bando armado per-

corria de noite as ruas da villa,

e se isto significava a intenção

de oppôr aviolencia á violencia

que se esperava dos adversa-

rios, se era um serviço eleito-

ral ao partido a que então se

unira, estava longe de ser um

serviço de paciñcador - em-

quanto que ao mesmo tempo

um jornal, dirigido pelo réo,

aggredindo o partido contrario

com invectivas ardentes e pes-

soaes, decerto exaggeradas, ir-

ritava-o, não era um calmante:

sobre isto muito mais diriamos,

se não fosse gastar cêra com

ruins defzmetos.

Sobre os serviços relevantes

ao municipio-já os menciona-

mos-são tambem de egual va-

lor. ,

Mas passaram em julgado!!

Ha..., Ha...,Ha..., Ha...

6.0

Continuaremos. -

Lourençod”Almeida e Medeiros.

___--*-
--_

0 artigo 20.°

do Codigo Penal de 86

Eil-o:

«São auctores-I.° os que

executam, ou tomam parte di-

recta na execução do crime»

Os que tomam parte directa

quem são? São todos os que

combinados ou não combinados

tomam parte na execução por

qualquer acto directo.

E' o que se conclue da dis-

junctiva ou que se lê no artigo

A intenção e a letra da lei,

como é claro, abrangem todos

esses, nem podia excluil-os; se-

ria curioso, que os não abran-

gesse.

Bacharel, tu -és um sarrafa-

çal de mais para argumentares

commigq. \

Como és divertido dizendo-

me; leia melhor o que está es-

cripto-olhe para a palavra-

«executarm ou tomam parte di-

recta»

O bom comportamento ante- Quando ahi mesmo está a

rior-o sr. juiz tinha diante de

si dois crimes, com mezes d'in-

tervallo entre um e outro, es-

ta circumstancia prejudicava

aquella attenuante.

A desatlronta do irmão-Ta
m-

bem. pão póde ser tomado co-

que ridiculo!

E isto advoga?!

Ahl Calino. . .

 

   

   

   

   

  

    

  

       

  

  

  

 

  

   

  

  

   

 

  

    

   

tua derrota, cantas victorias;

O artigo 20.o do codigo de

86 é o similar ou correlativo do

artigo 25.0 do codigo anterior

-_-Diz o artigo 25.° d”este ul-

timo:

«São considerados auctores

os que por acto immedíato to-

mam parte na execução do cri-

me» '

Parte directa no I.° e acto

immediato no 2.0 são expressões

equivalentes.

Entre as bengalas do Fraga-

teiro e dos socios, que bateram

conjunctos, e a cabeça do offen-

dido, que houve de indirecto?

O que foi que mediou?

Sarrafaçal! Eu não queria

trazer para aqui as passagens

dos criminalistas sobre um pon-

to que ninguem discute, e que

é igual em todos os codigos,

passagens conformes ao que

estou expondo.

Sempre citarei:

«Le co-auteur clest un auteur

principal: c'est l'agent, qui exé-

cute physiquement les actes

constitutifs de liinfraction, ou

de moins les faits materials

tendant à la production dire-

cte du mal du délit, ou encore

c'est l'individu, qui aide, ou qui

assiste dans les faits, qui ont

consummé le crime»

(Le Fort-cours de Droit Cri-

minel, pag. 255 - Blanche -

Etudes Pratiques sur le Code

Penal, Tomo 11, 22.)

«O co-reu é um auctor prin-

cipal, é o agente que executa

os actos physicds e constituti-

vos do delicto, ou tendentes á

producção directa do mal corn-

mettído, ou ainda aquelle que

ajuda ou assiste nos factos que

consummaram o crime»

«Todo aquelle que resolve

ou entra materialmente no de-

licto, contribue dlum modoprín-

cipal e directo para a sua exis-

tencia.›

(Rossi-Trail. do Direito Pe-

nal, pag. 564, cap. 35.)

(Cheveau et Hélie-The'orie

du Code Penal, Tomo 1.) etc.

etc.

Bacharel, e tu para maior ri-

diculo misturas as affrontas com

as asneiras.

Mas aonde disse eu-que o

juiz julgou provada a provoca-

ção para qualquer dos réos?

E a que vem isto?

Aonde disse eu, que o juiz a

julgou igual ao estado d'exal-

tação?
.

Julgou-a analoga, e foi o que

eu disse, e tanto basta para ter

que censural-o.

Que trapalhices!

Já me tinham dito, que eras

um trapalhão, o que vejo bem

agora.

E és tu que não sabes ler-

ora soletra o que o teu juiz es-

creveu na sentença a il. 66:

«Provou-se, diz o respeitavel

magistrado, quanto ao I.° rec-

(que és tu)-que elle praticara

o crime para desaffrontar um

seu irmão»

Como pois asseveras, que o

juíz não julgou provada a desaf-

fronta?

Procon-se, diz o teu juiz!, (o

que te julgou). .

Tu és um sarrafaçal proe-

minente glorificado, como te

crês e o dizes, pela sentença do

snr. Carneiro e Salgado.

Glorias para ambos!

Veio o sapateiro com o rabe-

cão, as primeiras arcadas são

bem do mestre, e até algumas

resvalaram para o cavallete,_

Louaenço d'Almeida e Medeiros

-____*I_
-__

AQUI D'EL-REl LA'DRÕES

Accorda povo, porque se não

' accordas os pinhaes municipaes,

que são teus e que servem

d'abrigo á tua propriedade, an-

.tes de seis mezes teem desap-

    

 

     

   
   

    

   

     

 

   

  

       

  

parecido; e senão haja vista o Notas do cartelra

que se tem roubado ha «um mez,

desde que a camara intruzae

do cacete governa! '

Abaixo, povo. os ladrões dos

pinhaes municipaes, abaixo os

ladrões que em novembro ulti-

mo proclamaram a sua destrui-

ção e o roubo, e que agora os

estão roubando com a maior

audacia e descaro!

A'lerta, povo, olha que os

que foram teus sicarios e assas-

sinos são os que te estão rou-

bando agora em proveito seu

do que só era teu. A'vante, po-

vo, olha que amanhã será tar-

de, porque estarás roubado de

tudo! _

Não esmoreças, nem te dei-

xes abater, confia, povo, no teu

direito e na tua justiça.

Sabes como acabaram os

teus assassinos e ladrões anti-

gos, e os actuaes não terão

melhor fim, pOrque são'mais

torpes e preversos, mais vis e

infames!

'Não os conheces? Queres os

seus nomeS, e os seus feitos?

Breve os terás.

   

                       

   

   

  

   

   

   

   

 

   

  

 

    

  

   

    

   

  

   

    

   

   

  

Depois do vinte mezes ausente

om Lisboa. ondo cursa as ultimas

disciplinas militares. chegou na se-

mana passada a esta villa com li-

cença por todo o mez corrente. o

nosso querido amigo José Gomes,

ll.“ sargento aspirante. AbraçamoI-o

como era nosso dever. vista a ami-

sade que nos prendo desde os fel¡-

zes tempos do collogiaes, o mais

tarde compiuheiros iuseparaveis no

Porto quando José Gomes assentou

praça em urn regimento d'aquella

cidade.

Apenas com a expansão do ge-

nio algum tanto modilicada, o rio-'-

so querido Gomes é o mesmo phy-

slcamonte: aires morenas, sympa-

thico. olhar muito vivo; e moral-

mento uma boa alma, bom amigo.

cavaqueador agradavel e. . . o mes-

mo critico brando e inolfensivo.

Obtove. sem favor, npprovação

no seu l.° anno da escola, pelo que

muito o folicitamos. e oxalá ogual

sorte o acompanhe no anno futuro

para brevemente vermos aquellas

quatro divisas substituídas por um

galão doirado.

~ Francisco Carvalho. nosso ami-

g0. chegou lia dias dc Lisboa, com

o lim de visitar sua familia. N'ossa

visita tambem fomos incluidos, como

excepção. cremos, pois o Carvalho,

aquelle typo lisboeta. procurou-nos

em casa e-é claro-«como vao

v. ex.'7l»

Por isso e dando a chegada do

nosso bomquisto amigo, aproveita-

mos a occasião para lho agradecer

a amabilidade da sua visita. e só

temos pena que a sua demora en-

tre nós seja tão curta.

Para outubro seremos mais vo-

zes contemplados com as suas sem-

pre bem recebidas massadas!

E... até lá.

-Para tratar dos seus negocios

chegou a esta villa quinta-feira. vin-

do da capital. o nosso bom amigo

Francisco Bonifacio da Silva.

E jà se foi o tratante!, muito

magoado, plenamente d'accorio.

porém, como elle nos disse-os

l'lOchÍOS a tudo obrigam. parodian-

lo aquelle adagio: minor, amorl a

quanto me obrigasl»

-Passou o domingo uo Fura-

douro e no dia immediato n'esta

villa o nosso verdadeiro amigo Ma-

noel Bismark. bem conhecido cá

na terra, aonde exerceu o logar

de _professor regio muito tempo. e

mais conhecido especialmente pela

rapaziada da mota. grupo em que

conquistou o primeiro logar.

Manoel Bismark perdeu os anti-

gos traços physionomicos: está gor-

do, gordo, o rubicuudo como qual-

quer abbade d'aldeial

Do resto, sempre o mesmo Bis-

mark.

-Tambem no mesmo dia, vindo

da costa do Puradouro. o nosso

velho amigo, sr. Julio do Souza

Brandão. suas extremosas filhas.

as em“" sr.“ D. Ssollet e Elvira

Brandão e sua prima. er““ srl D.

Aduziuda Brandão Teixeira, de Lis-

boa. distinctissima professora de

piano. Partiram n'esse mesmo dia

para o Porto.

-Taem passado melhor os nos-

sos amigos José Carrelhas e João

Coelho.

G.

(Povo d'Ovar n.° 29).
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NOTIC|ARIO

EXPEÉENTE

Insistimos no nosso podido

aos srs. assignantes que ainda

não satisfizeram as importan-

cias das suas assignaturas ven-

cidas, o façam com a possivel

brevidade para regularisarmos

a escripturação.

 

____*-_-
-

Finamento

Cessou de existir na tarde de

domingo e na sua casa do Fura-

doiiro, a sr.' Joanna Ferreira

Duarte, mão da exit? sr.“ D. Joan-

na d'Aguiar, o sogra do sr. dr.

Gonçalo tl. de Bzicellar.

A toda a familia os nossos

pezames.

____+_
--_

Tuna «João Alves›

Esta uma, que tantissimas pro-

va< de mzindriona tem manifesta-

do ha largo tempo, resolveu agora

dar de si, accorllar, fazer ensaios

para nos proximos domingos ir até

á assembleia do Furadouro.

Vá; rapazes. não dosauimem; o

quo mais custa é principiar, e an-

tes de mais nada, tratem de sacudir

as teias d'araoha e o pó. cobertores

dos instrumentos que hão do real-

çar no grande salão d'assemhloia;

o vós, mocidade vigorosa. realça-

reis tambem em fronte d'essa tlla

ie damas formosas que torna os

vossos toutíços em estado de dos-

equilibrio!

A'vante, rapazes!

------_-- piscaloria este anno. A pesca de

diminuto resultado, e metade da

safra está passada.

-Acha-se a banhos com sua fa-

milia o nosso amigo, sr. José Ro-

drigues Figueiredo.

_Alguns assignantes actualmen-

te no Furadouro queixam-se de

não receberem o nosso jornal, o os

quo o recebem muito tarde.

A' camara

Deseja-se saber quaes são as

providencias que a ramara tomou

a respeito da importante tomadia

feita pelo sr. José Valente Frazão

nos baldios municipaes.

Por equívoco dissemos no nume-

ro anterior que a tomadia feita

,junto à terra do Buivinhas fõra do

;100 metros. quando a verdade o

que essavtomadia fóra de 4000

metros quadrados?

(Povo d'Ooar n.° 36).~

De quem é a culpa?

-Tem sido pouco feliz a classe .,
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Confronto-se . . .

D'um extenso artigo do Povo

d'Ooar n.° t7, com a epigraphe-

Os selvagens-transcrevemos as

seguintes linhas:

-e. . . Felizmente nenhum dos

tiros acertou. No dia seguinte o sr.

dr. Amaral dirigiu-se a administra-

ção do concelho a perguntar se se

podia andar de uoute sem licença

das auctoridades.

Bem sabia o sr dr. Amaral que

hoje, n'este infeliz terra, mandada

por um Coentro qualquer e um

Mello de Ribeiradio, é impossivel

viver, quanto mais andar de noite»

E no Ovarense penultimo, escre-

ve o heroe de S. João:

_aDe regresso de Reguengos,

encontra-se entre nós o nosso dedi-

cado amigo o sr. dr. Manoel

Coentro»

Já e amigo, e amigo dedicado?

Confronto-se.

Do jornal n.° M do mesmo

heroe, relativamente a um exame

feito pelo Chamo¡ da terra, João

Baptista:

-C...-..-..-._tn

Agora para que se avalie a intel-

tigencia e prespicacia d'esse medico,

vamos publicar na integra o attps-

tado que elle passou ainda não ha

muito - verdadeiro modelo de scien-

cia. de ortographia e de senso

commum:

Eu abaixo assignado Medico Ci-

rurgião pela escola Medico-cirurgi-

ca do Porto:

Attesto que Antonia Pinta Rama-

lhadeira, ñlha legitima de Raphael

Gomes Estriga, e de Rosa Pinta

Ramalhadeira. d'esta villa d'Ovar

sotrre á muito tempo de alienação

mental; que esta doença não é he-

reditaria, principiando por uma

monomania religiosa, devida a pra-

ticas ultrariacionarias, e manifes-

tando-se ã um anno approximada-

mente em loucura, traduzida pelos

seguintes factos por mim observa-

dos: tentativa de suicidio em si

propria e em todos os seus._em-

pregando para isso o que esteja ao

seu alcance; evasivas sem escolha

d'horas: frases inconscientes accom-

panhadas de choro desordenado.

Estes sinthomas e outros são suf-

iicientes para afirmar a doença

supra mencionada e julgar da ne-

cessidade dos socorros d'um hos-

pital para este fim criado, por ser

'verdade lhe passo o presrnte que

uro.

r, Ovar, 23 de janeiro de 1885.

F. João de 012p.' Baptista.

Cremos que ainda ninguem viu

"tamanho numero de disparates;

pois foi o auctor, inconsciente,

'elias que se prestou a exercer

'Semelhante vingança. Não acredita-

mos que João Baptista pensasse

sequer que ia prestar-se a papel

Ítão degradante-foi levado a isso

la sua bôa fé. porque quem diz

:que pode haver empate entre 3 e

_e necessario chamar um !n.° para

desempatar, tambem e capaz de

proceder a um exame medico nas

í.. dições acima referidas, sem sa-

;ber que pratica uma violencia.

*Porque e que o administrador do

e celho não chamou o Cunha para

deter o exame? Cautella com a his-

,_ria, João Baptista.»

0 heroe diz bem: é preciso cau-

“tela com o Charcot.

. Diz o heroe no seu Povo d'Ovar

'n.° 437:

_ :D que é de todos é meu.-

-dre Francisco segue esta maxi-

Ínu-o que e de todos e meinmas

i que e meu não e de todos.

Padre Francisco comprehende

'bem as maximas do Evangelhos

as modernas tradicções do bando

,limouada. Arrepanhar, arrepanhar,

leis o unico principio»

Quem era esse rev.°?

Por favor. esclareça-nos.

E' capaz?

_+__

Gueixa

Alguns banhistas da nossa praia

queixam se do estado iodecente em

que se encontra a rua principal do_

Furadouro-a Avenida.

Com vista ã exc.'“' camara.

_+__

S. Palo

Não tanto concorrida como nos

demais annos, a romaria ao popu-

lar santo que livra a gente de ma-

leitas e sezões.

O povinho com este ca lor, na

sua maior parte, rezou ao S. Pai-

nho de Ienge e de longe o viu por“

um oculo.

Se lhes parece, com um calor

capaz de derreter as proprias pe-

drasl

Mas, vamos lá. ainda assim no

caes da Ribeira passou-se uma boa

tarde, no acto do desembarque.

+

Senhor da Piedade

Não se designou ainda o dia pa-

ra esta festividade no Furadouro.

nem mesmo se sabe se ella sera ou

não feita.

_+_

Ao sapateiro

Se alegre está o sapateiro.

Porque não toca o rabecão?

Tem a resina dos pinheiros

Onde passa as cordas todas;

Dizem que sabe varias modas

Desde a Trapaça ao Pilha-mão.

Talvez até que o Zd Manel,

Cante da musica o papel,

Acompanhando o rabecãol

_+_-

Ao barachel

Misturas afi'rontas com asneiras,

Mas não discutes, toleirão;

Cala~te. ainda que não queiras,

Olha que passas a Xifrãol

+

Consorcio '

Acabamos de saber que no do-

mingo passado uniram-se pelos la-

ção do matrimonio, o nosso caro

amigo Francisco da Silva Carva-

lho com a exe.“ sr.l D. Maria

Augusta Rodrigues, de Angeja.

concelho d'Aveiro.

A cerimonia teve logar na egre-

ja matriz de Estarreja.

Não conhecemosa noiva, mas di-

zem-nos ser muito intelligente e

dotada das melhores qualidades,

diurna alma bem formada, o quel

estimamos, e pelo que vimos feli-

citar o nosso caro amigo pela es-

pleudida escolha, escolha justa. at-

tentas egualmente as boas qualida-

dades e o seu caracter probo.

Aos noivos e especialmente a

Francisco Carvalho um verdadeiro

abraço. A' demais familia muitos

parabens.

 

+-

Doença

Tem estado bastante enfermo o *

nosso preza íisaimo amigo Jose M.

Carvalho dos Santos, o que muito

sentimos. e oxalá o vejamos muito

breve no seio dos seus muitos ami-

gos que tanto o veneram e esti-

=maln. l
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Vinganças

A excellentissima deu agora em

¡ser zelosa para com os que não lhe

são alfectos Tem intimado muitos

lavradores para virem ceder a cn-

mara terrenos que ha muitos an-

nos possuem, sob o pretexto de

pertencerem aos baldios munici-

paes.

quuanto se faz isto a muitos

sem motivo algum, deixa-se o sr.

José Valente Frazão em posse de

importantes baldios municipaes to-

mados ainda ha pouco! ,

Justiça de mouro, ou antes jus-

tiça de Conhasl

Conhecem o rei Bamba?

(Povo d'Ovar n.° 40)

_+_

Cancioneiro de musicas

populares

Está em distribuição o 4.** fas-

cisculo d'este valioso e variado re-

positorio da nossa musica nacio-

nal. nnico archivo da hymnologia

e das melodias populares portu-

guezas, que ha de ficar como um

¡ndispensavel livro de consulta.

para quem quizer conhecer e ava-

liar a fecundidade e a imaginação da

musa do nosso povo, o seu poder

assimilador, a força retentiva e

tradiccional.

Observantes do prospecto e pla-

no que traçaram, os collecciona-

dores os surs. Cesar das Neves e

Gnaldino 'de Campos principiam.

n'este fasciculo, a recolher os di-

versos hymnos portuguezes, com a

respectiva letra, começando pelo

«Hymno nacional» de 4822, tão

importante, por mais-d'um motivo.

A «Alvoradau molhar se diria

talvez «Serenata», é uma deliciosa

composição melodica, destinada a

despertar vivo interesse nas salas.

Como curiosidade digna de nota,

apparece a musica do celebre am-

phiguri «Duzentos gallegosn; e,

como musica regional, sobresáem

as modinhas transmontanas a «Ma-

ria Paula», a «Adelaidinha» e ou-

tras, duplamente radentes e har-

monicas pela notação musical e

pelas estrophes.

Eis o summario do 11." fasciculo:

¡Duzentos gallegos», amphigu-

ri, offerccido a exe.“ sur.“ l). Au-

relina Guimarães.-«Hymuo nacio-

nal», composição de l). Pedro de

Bragança. - «Maria Paula», des-

cante, otlerecido á exe““ sur.“ D.

Helena Castro de Loureiro-«Al-

vorada», canção olferecida a exe.“

sm.“ D. Adelaide Nogueira-«Pó-

de o fogo congelar-sen. choreogra-

phica. olferecida a exe““ sur.“ con-

dessa de S. Januario.-«Ch0ra,

lindo amor». choreographica. offe-

recida á exe.“ snr.a D. Josephine

Henriqueta da Fonseca Vasconcel-

'los.-«Adelaidinha›, cautiga das

ruas, otlerecida a exe.“ sur.“ D.

Armanda Carneiro Peixoto.

.__.___+..___.

«Manual do Carpinteiro»

Distribuiu-se o fasciculo n.° 46

d'esta obra.

Agradecemos a otferta.

 

CHRONICA

S. PAIO

Fu não sei para que vim a este

mundo. meu Deus!

Não passo d'um caípora, mas

caipora em tudo: nos negocios que

a vida mais reclama, nos amores

-porque isto de amar ta mhem é um

negocio-e. inclusive, nos diverti-

mentos que o acaso me propor-w

cioaa, e isto somente nas tardes

domingueiras. '

Que criporismol

mal succedido,-ras raparigas an-

tipathisam a primeira vista com

a minha cara, uma cara. dizem el-

ias. de poucas graças, muito des-

avergonhada; os modos pouco cor-

tezes, um genio exquisito, paíavras

muito seccas, pouco amavois, um

pensar raro, mau pensar emfim.

Se dou o meu passeio, um pas-

seio mais prolongado-ai meu rico

pae do Céo, valei-me, eu já não

posso! Um raio venha que to parta.

callo maldito!

Se me reuno ao grupo dos ra-

pazes da classe, nas lojas da cidade.

ahi começo a discordar com o seu

modo de dizer sobre politica estran-

geira, do continente e_ da terra: so-

bre a maneira de calçar a luva, que

prestimo tem as «etiquetas» delam-

bidas que se uzam: para que tanto

riso, tanta palavra bonita ás damas:

a critica de que vale se não a as-

sente na sua verdadeira base, etc.

Sempre caipora!

Na tarde de sexta-feira-lá vae

uma historia tão triste como veridi-

ca, uma historia que vae fazer cho-

rar, soluçar, dar o [unico a quem

a ler, porque ella não e para me

uos-na tarde de sexta-feira, uma

tarde linda. mas muito ventosa,

fui até á ria, em passeio fluvial,

gozar a vista maravilhosa dos jun-

Caes e mais Iogarrs soberbos, as

sistir a passagem dos devotos que

regressavam do S. Paio da Terreira.

um santo que nunca vi, mas um

bom santo, muito milagroso e mui-

to popular, e jantar ern pleno rio.

Tudo muito bem. quando... ia

para a festa. Jante¡ com dois ami-

gos no pequeno barco, rio largo,

à fresca, um soberbo panorama, ex-

tenso, o povoleu do S. Paio:

Ai ai! ouve-me ó cantadeira!

uma algazarra constante, apupos,

as borrachas de vinho de mão em

mão refrescando a guella do po-

vo reinadio, e quejandas scenas

proprias do S. Paio.

Depois de ter jantado, propuz

quo regressassemos. para do caes

da Ribeira assistirmos ao desem-

barque. Que era bonito ver o povo,

ouvir as cantigas ao srm da viola,

admirar as bellezas femininas que

costumam todos os annos. nieste

dia, verem-se aIIi: Mas-la vae a

historia triste. Prepara o barco e

cautella com o [unico-mas qual?

O rio muito bravo, vagas como as

do mar, o vento fortissimo e eu

a cançar, a cançar, jugando os re-

inos, e a barquinha tomando a di-

recção d*Aveiro. Querem ver? (ohl

meu Deus, meu Deus! para que

vim a este mundo! para ser cai-

pura?)

Trez horas e vinte minutos a re-

mar contra a maré, quasi anniquila-

do, desfallecido, mas com animo, e a

barca em direcção para Aveiro! Que-

rem ver? Eu tinha ja feito testamen-

to. Legava o meu corpo e a respecti-

va veste aos peixinhos da ria e o

meu coração a ti-ó minha feiticei-

ral-mesmo assim molhado, e tal-

vez cheio de lôdol

Mas-vão ver-além, d'um bar-

co de vela, junto á praia, surge

um homem de mar. grande vara,

sem Carapuça, correndo em nosso

auxilio.

Disse então: salvo, salvo, meu

Deus! já não son caiporal

Salta¡ para terra, descorado, com

passo curto, muito vagaroso, res-

ipirando solfregamente, tal foi o sus-

l

tol entre¡ no barco salvador e...

ora agora e que é cantar:

Já 'posso dizer agora: a

Vi' a morte a' cabeceira,

Quando ia p'r'o S. Paio

_S_ Paíuho da Terreiral

_ Não que esperava a snr. morte,

irremediavelmente.

Que caiporismol

Por isso e d'ora avante. ninguem

mais vera o meu corpo em pande-

gas fluviaes. Attiaiiçollies.

E se o rio fosse a minha sepul-

Se me divirto a namorar sou tura, ai Jesus!, que de lagrimas

 

das minhas leitoras, e que prantos,

que prantost Não que nem-e bo

a lembrar-se a gente de tamanha

catastróphet

Ja que a Providencia não quiz-

porém. d'esta vez ser tyranna com-

rnigo, deem-me voces. jovlaes cacho,

pas, os emboras e recebe¡ em troca

um apertado chi do coração do vos-

so, sempre vosso

Jayme.

 

_mamasrouoencms

Regua, |2 de setembro.

Passou o dia 8 de setembro, da-

ta em que se celebra a grande

festividade a Nossa Senhora dos

Bemedios, na cidade de Lamego, a

cinco kilometros d'esta villa.

N'este dia despovôam-se povoa-

ções inteiras, afim de prestar ho-

menagem a Santa, que. no decurso

d'um anno, lhes valeu em suas en-

fermidades, que tantas são na épo-

ca calamitosa que vae correndo.

A velha cidade de Lamego, nos

seus tresentos e sessenta e cinco

dias do anno. não chega a reunir

tanta gente como só n'este dia.

Não se calcula o numero de fieis

que. em peregrinação religiosa vão

depor no altar da sua protectora o

ohulo da fe.

O nosso bom povo portuguez é

de inalole religiosa e quando se lhe

olferece occasião, eil-o em caminho

da sua devoção. O seu regresso e

festivo. Depois que cumpre este

dover sagrado, e na volta. é boni-

to, e bello, observar o regosijo que

lhe vae n'alma. A explicação d“esta

alegria, está na tranquillidade da

sua consciencia. '

Que continue, pois, porque tudo

ha a lucrar com a continuação da

sua crença.

_Temos a incommensuravel sa-

tisfação de noticiar as melhoras do

illustre presidente da camara mu-

nicipal d'este concelho, o ex.“ sr.

Jose Vasques de Carvalho. Estive-

mos Iia dias com este cavalheiro e

agradou-nos sobremaneira o seu

aspecto e a confisssão das suas me-

lhoras. Nós que professamos por

tão sympathica personalidade uma

inclinação natural d'alfecto, folga-

mos, pois. com o allivio da sua

doença. Ainda os nossos fervorosos

rogos a Providencia para o seu ra-

dical restabelrcimento.

-Com as ultimas chuvas tem

animado fortemente o commercio

dos vinhos A maturação da uva é

completa, o que da a esperar uma

novidade ñnissima.

Os compradores fervilham, e

cem razão, porquanto a producção

e escassissima. Antes das chuvas

oram reservados nas suas intenções;

hoje porém, afadigam-se.

Confirme, pois, os preços que

dei na minha anterior correspon-

dencia e accrescento agora que a

arroba da uva corre por 900 réis e

com tendencia para subir ainda.

-Falleceu na sua ca<a de Valle

de Locaia, a dois kilometros d'esta

villa, a ex.“ sr“ D. Maria Adelai-

de Guilherme Cunha, viuva do

ex.” sr. dr. Francisco Pereira Dias

da Cunha. A ¡llnstre extincta era

cunhada dos eu.“oa srs. drs. João

da Cunha Seixas, iutegorrimo juiz

de direito d'uma das varas de Lis-

boa e de Luiz da Cunha Seixas,

illustrado secretario geral do go-

verno civil de V lla Real.

A toda a familia euloctada a nos-

sa mais sincera expressão de pro-

funda condulencia.

Ate a semana.

S. Garrido.

+

Lisboa, II de setembro

Caro Gomes Dias:

A falta de tempo e'os muitos

atl'azeres tem feito com que eu fal-

tasse com as correspondencias as
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semanas passadas; mas'hoje porem JÁ SE MMM] A VENDA PRAIA

que o tempo m'o permitte deixo

que eu continue dandote noticias

d'esta cidade.

Domingo foi visitar a exposição

Commercial e Industrial de Lisboa;

a guarda era feita pelos alnmnos

'da Casa Pia; fiquei deveras admira'

do e satisfeito ao ver quanto esta

adiantada a nossa industria de te-

cidos, assim como na de marcena- pARA- 1894

ria e carpintaria.

Al¡ se encontra tudo Quanto é DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

bom e de boa execução; e tambem DOS Loyos

para admirar um bello quadro da

fabrica de boget do sr. l. A. Gui-

marães, d'esta cidade. Mas, são

tantas as cousas de que tenho que

fallar da exposiçao, que deixo para

outro dia.

_Partiu para Estarreja. com o

tim de assistir ao casamento do

nosso amigo F. Thomaz da Silva

Carvalho, que se devia ter realisa-

do no dia 40, o nosso amigo e pa-

tricio Manoel d'Oliveira Alegre.

Tambem partiu para essa villa.

o sr. Francisco Bonifacio da Silva.

Bo

nnrnnronlns F U R A D 0 U B o

O antigo e acreditado Ho-

tel doFuradouro, abriu no dia

8 d'agosto e fecha a 15 de

novembro.

(J serviço é melhorado to-

dos os annos, pois que o pro-

prietario não se poupa a des-

pezas para conseguir a com-

modidade dos seus hospedes.
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73, Largo da P00¡nha› 77 R. de Passos Manoel, I92

. . . -
R. d Sa to Ildef

A maior e mais variada collecçao
( e n mm)

que ate hoje tem apparecido,

pois consta de M auctores.

entrando n'ella o antigo almanach

critico, satyrico e prognostico

O SERINCADOR

De Liborio de Magalhães

PO'RfIlo

 

N'esta li“¡üllla imprime-se com promplillao. nitidez e por ¡ire-

Preeos muito rasoaveis. › .- .

› cos relativamenle medicos. lorlo e qualquer traballio typngraplnco.

Banhos quentes, d'agua

h Factores, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soecorros. etc., etc., para o que ha abundam

cia do typos commons e de pbantasia, bem como variadase lindas com-

biuações recebidas das principa'es casas estrangeiras.

salgada e doce.

Café e bilhar.

Completo sortido de bebi-

das nacionaes e estrangeiras.

Vinhos da Vinicola e d'ou-

tros armazens.

Ha carros na estação a to-

dos os comboios.

Pedidos ao proprietario

bem como

O Almanach das feiticei-

ras, Propheta Universal,

Novo amigo da verdade e o

Pae Amblosio de Su'a (O

Preto)-Borda Leça, Borda

d'Agua, Borda Vinho, Borda

d”0uro. Astrologo Luzitano

e Pedro Coutinho Velho.

  

ANNUNCIOS

_cw
_ › - ---.-

 

BlLHETES UE VlSlTA a l60 e 200 réis o cento

BILHETES DE RIFA a pretos baratos

BlLHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem ñzer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

Silva Cerveira,

 

Ovar.

LlVliAlllA ACABEI-MMA

69-RUA AUREA-GQ

LISBOA

 

AGRADEClMENTO

_ _ Para revender randes descontos

Antonio da Silva Brandao
g

(ausente), Monica da Silva

Brandão, Francisco José Ro-

drigues e filhos, agradecem

muito penhorados, a todas as

pessoas que se dignaram hon-

rar com a sua presença, o

funeral do seu lembrado filho,

neto e sobrinho, que teve lo-

gar no dia 6 do corrente.

A todos o seu indelevel

reconhecimento.

Ovar, 8 de setembro de

1893.

Deposito geral

Imprensa Uivilisaçao. editora
L _ TEM A' VENDA!

RELAÇÕES que os proprietarlos dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao corn-

missariado de policia.

LIVROS_para registo de hospedes.

RELACOES de novo modelo para receber o Juro

das insoripções, bem como das obrigações de 4 e melo p. o.,

eto., etc.

TABELLAS do movimento da população. que os srs.

regedores e paroohos das fregnezí as sã.) obrigados a en-

viar semanalmente para as administrações.

RECIBOS para todas as Juntas de parochia (mode-

lo official).

ARRENDAMEN ['08 para caseiros e senhorios.

GUIAS para acompanhar a correspondencia omoial

  

DE

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Run de Santo Ildefonso, 73 n 77

(Largo da Pocinha). para onde pódem

ser dirigidos todos os pedidos.

O proprietario d'esta livraria aca-

ba de receber um variado sortimen-

to de livros com as ultimas novi-

dailes litt rarias parisienses.

Livros [Postado, sciencias. artes

e letlras. Magniñcos livros de mis-

sa com ricas encadernações. Esto-

jos para desenho. Assignatnras pa-

ra todos os jornaes estrangeiros,

etc

Encarrega-se de satisfazer, com

a possivel brevidade, todas as en-

eommendas que venham acompa-

nhadas da respectiva importancia.

LIVRARIA ACADÊMICA

CASA EDITORA

DF

GEILLlllll, AILLzllll) i ll.“

Rua Aurea, 242-1.°

 

Pós de carvão, quina, es-

sencia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-
_.-

tes, -

na: F. Chagas ao correio.

. __ , ç .7 Manual do Ca l, inte¡
NOTAS de expedição para encommendas feitas pela.

ME.hgallo de 'uma “na"
ro (ig-RUA AMA“”

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

l EUMMlllllllL e Marceneiro LISBOA

Fabricam--se CARIMBOS DE BORRACHA

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

Este Manual que não só

trata de moveis e ediñeios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com z Il es-

tampas interealadas no texto,

que representam figuras gem

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande ex1to obtido

com a primeira edição que

está esgotada, resolveu fazer

Companhia de seguros contra fogo

Antonio de Souza Campos,

com loja de fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma se-

guros contra fogos a'qui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

DOR

Com este titulo acaba de

ser publicado um interessan-

te livro de sonetos do snr.

PAULINO D'OLIVEIRA,

que se acha á venda em to-

das as livrarias, pelo preço

de 400 réis.

Na redarção d'este jornal toma-se conta de

encommendas tanto de cartões de Visita e rifa,

como de outros impressos.

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas proprias da

estação.

Os preços são baratissi-

mos.

Vejam e verão.

n'o'riS'n'ÍÊXP'EDIÇÃÕ

PARA ENGOMMENDAS

 

Livraria editora-ll. Chagas

69, Rua. Aurea, 69

LISBOA

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOCK~BIRR.

Grande sortido de mantas, regatas. plastrons

e lavaliers.

Perdeu-se um lenço de

seda, xadrez preto e branco,

rmAs mn 2.“ edição ao alcance de to- com al um S ma] h de

, ' . - 4 a re as , .

COMPAMIH llllili das as bolsas com espeçlah: tinto g Vinhos ÍIDOS da Companhia e de outros arma-

nos dade das classes operariase D'_ l . á ' q d Vl 100 1 ,'00 _é.

Caminhos de Ferro l'orlngnezes n'esse intuito sahirá a fas- ao'seawçaras pessoa Lan** ebte a #a l 'ls'

demos_ que o achou, querendo en-

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheíro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito,

na

Imprensa Civilisação

Largo da Pooinha, 73 a 77 Assigna-se em Ovar-Ca.-

prTo' _ sa de Sllva Cerveira.

Este Manual de Carpinte- tregal'o n esta redacção'

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições: '

SILVA CEHVEIRA

INDEMNISADORA
LOJA DO POVO

AGENTE EM OVAR i PRAÇA, 63-OVAR

Ernesto Augusto Zagallo de Lima

PRAÇA, 63 _ Imp. Civilisaçáo-Rua de Santo Ildefonso, 73 77 (Poolnha) ._

 

Companhia de Seguros    


